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Item

Accessible innovation: the design and application of 3d printed computer peripherals for individuals with upper limb limitations (Universidade Federal de São Paulo, 2024-02-16) Fazan, Leonardo Henrique [UNIFESP]; Kunkel, Maria Elizete; Stringhini, Denise; http://lattes.cnpq.br/8685746591566082; http://lattes.cnpq.br/8083413188703004; http://lattes.cnpq.br/0419148704650900
Mostrar mais
O comprometimento motor dos membros superiores, resultante de diversas causas, perturba profundamente as atividades diárias, como o uso do computador. A tetraplegia, muitas vezes decorrente de lesões na medula espinhal, afeta gravemente as funções motoras e sensoriais, afetando significativamente as habilidades motoras finas e o bem-estar emocional. A tecnologia assistiva moderna vem ganhando destaque, oferecendo autonomia e inclusão para pessoas com deficiência, às vezes auxiliada pela precisão e economia da impressão 3D. O Design Thinking, uma metodologia que abrange a empatia e a ideação, também promove a tecnologia assistiva. As soluções comerciais e acadêmicas para dispositivos assistivos podem não ser ideais para todos os casos devido a questões de preço acessível, acessibilidade e personalização. Esta pesquisa teve como objetivo desenvolver e testar uma metodologia baseada em design thinking focada na criação de periféricos computacionais assistivos e customizados para tetraplégicos. Aproveitando a impressão 3D e o design thinking, seguiu-se uma abordagem personalizada utilizando o design thinking. Cada iteração passou por testes abrangentes com voluntário tetraplégico. Cinco dispositivos totalmente operacionais foram desenvolvidos utilizando impressão 3D e sistemas embarcados. Cada iteração demonstrou design e eletrônica tecnologicamente aprimorados, melhorando a funcionalidade e o conforto do usuário. O feedback do voluntário tetraplégico validou os avanços significativos na acessibilidade digital e na independência facilitados por estes dispositivos. Ao adaptar a tecnologia de apoio às necessidades individuais, a investigação capacita os indivíduos a envolverem-se em tarefas quotidianas desafiantes, promovendo uma sociedade mais inclusiva. As perspectivas futuras incluem um programa de extensão focado em impressão 3D e design thinking, garantindo avanços contínuos em tecnologia assistiva e inclusão social dentro do grupo de pesquisa.
Mostrar mais
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Estudo da usabilidade de um programa de promoção da saúde baseada em mindfulness para estudantes universitários aplicado de forma remota e síncrona (Universidade Federal de São Paulo, 2024-03-01) Fagundes, Heitor Gottberg [UNIFESP]; D'Almeida, Vania [UNIFESP]; Demarzo, Marcelo [UNIFESP]; http://lattes.cnpq.br/9242996936416312; http://lattes.cnpq.br/7220411418339421; https://lattes.cnpq.br/4077236856466527
Mostrar mais
A World Health Organization (WHO) avalia o estado da saúde mental no
mundo através de indicadores de ansiedade e depressão. Estima-se que no
mundo, 4,4% da população sofra de depressão e 3,6% de distúrbios de
ansiedade (WHO, 2017). Considerando indivíduos entre 15 e 44 anos, três
das dez maiores causas de incapacidade são distúrbios mentais, e as demais
causas estão geralmente relacionadas de alguma forma a estes.
(Merikangas, et al., 2009).

Jon Kabat-Zinn define mindfulness como “desenvolvimento de um estado
de consciência por meio do treinamento de atenção plena, no momento
presente, e de uma atitude de não-julgamento ao desdobramento da
experiência, monitorando-a momento a momento” (Kabat-Zinn, 2003). Para
alunos universitários, um estudo que utilizou uma Intervenção Baseada em
Mindfulness (IBM) distribuiu 148 participantes em 3 grupos: (1) IBM com 8
sessões de 2 horas, (2) IBM com 4 sessões de 2 horas e (3) nenhuma
intervenção, mostrou que os grupos que receberam as intervenções tiveram
resultados positivos em relação aos níveis de ansiedade e depressão
(Demarzo, et al., 2017).

Além disso, uma área de crescente interesse são as Terapias Aplicadas
Remotamente (TAR), que oferecem possibilidades de expansão do acesso ao
atendimento terapêutico, mas também existem preocupações sobre esta
forma de cuidado (Cook & Doyle, 2004).

O tema que pesquisamos nesta tese vem do fato de que a terapia sem a
presença física do terapeuta, via internet, exige uma avaliação cuidadosa que
deve ser realizada com critérios e metodologia científica e considerando as
especificidades da prestação de atendimento à saúde. Notamos que a
literatura oferece estudos sobre a usabilidade de diferentes intervenções
remotas, mas em raros casos utiliza critérios que levam em conta temas como
a compatibilidade da intervenção com o cenário clínico, a presença de
ferramentas que facilitam ao usuário se envolver em atividades terapêuticas e
o fornecimento de uma via terapêutica para crescimento.
 
O objetivo geral desta tese foi ampliar conhecimento sobre a usabilidade
de uma IBM incluindo critérios específicos do setor de saúde.
Nós acompanhamos a realização de uma IBM ao longo de 8 semanas em
um grupo de 23 estudantes universitários entre 18 e 31 anos, em sessões
remotas e síncronas com duração de 1 hora nas quais foram apresentadas e
ensinadas práticas formais de Mindfulness e foi oferecida psicoeducação.
Utilizamos a metodologia da observação participante aliada ao uso de
questionários ao final de cada sessão que nos permitiram avaliar quatro
heurísticas.

Na heurística de usabilidade, a facilidade de uso aumentou em 8 sessões,
atingindo 100% nos últimos 2 encontros. Usar celular resultou em usabilidade
igual ou inferior à do computador. Analisamos ainda o impacto na qualidade
do sono, sendo que a análise estatística mostrou que 88,9% viram melhoria,
mas não podemos afirmar que o dispositivo usado teve efeito nesta melhora.
Na heurística de compatibilidade da intervenção com o cenário clínico,
mapeamos que os participantes avaliaram a forma de aplicação remota e
síncrona que utilizamos como adequada por esta foi a resposta de, no mínimo,
91,8% dos participantes em cada sessão.

Quanto à heurística de presença de ferramentas que facilitam ao usuário
se envolver nas atividades terapêuticas obtivemos entre 60% e 81% das
respostas indicando que as ferramentas oferecidas ajudaram no processo.
E na heurística do fornecimento de uma via terapêutica para crescimento
questionamos se os participantes acreditavam ser viável a realização da
sessão de modo assíncrono e, dependendo do conteúdo do encontro, as
respostas positivas variaram entre 40% e 68,8%, as respostas negativas
variaram entre 18,2% e 36,8% e as respostas “não sei” entre 18,2% e 25%.
Nossa conclusão foi que a abordagem utilizada foi capaz de fornecer uma
análise simplificada, porém efetiva e mais direcionada para estudos de
aplicação remota de IBMs para a área da saúde e que esta avaliação servirá
de referência para profissionais da saúde que pretendam indicar práticas de
mindfulness ou desenvolver intervenções à distância como opção terapêutica.
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Tradução e validação para o português do questionário "post-catheterization questionnaire" ou escala de cooper, para punção em arteriografia diagnóstica de membros inferiores: acesso femoral x radial (Universidade Federal de São Paulo, 2024-02-09) Dias, Igor Calixto Novais [UNIFESP]; Guedes Neto, Henrique Jorge [UNIFESP]; Teivelis, Marcelo Passos; http://lattes.cnpq.br/3054761913682159; http://lattes.cnpq.br/8182240759176154; http://lattes.cnpq.br/0683050563299981
Mostrar mais
Introdução:  A Escala de Cooper(EC), é um questionário de língua inglesa, que avalia a qualidade de vida, pós punção arterial, em arteriografia e angioplastias; A EC analisa especificamente a preferência do paciente, em relação aos acessos radial e femoral. Objetivo: Traduzir e validar a EC, para o Português - Brasil. Método: O questionário original foi traduzido e adaptado transculturalmente, seguindo o processo de validação linguística utilizando 62 pacientes com doença arterial oclusiva periférica (DAOP), submetidos a arteriografia diagnóstica do setor de hemodinâmica do hospital Santa Marcelina, São Paulo. A análise de confiabilidade, foi realizada pelo processo de validação psicométrica, utilizando testes de reprodutibilidade, com intervalo de 24 horas e análise de consistência interna. A validade do construto foi testada com 62 pacientes, que responderam tanto a EC, como o questionário EUROQOL 5D-5L (EQL). Resultado: A EC completa apresentou consistência interna moderada. A confiabilidade e a reprodutibilidade do teste-reteste foram estimadas pelo cálculo do Coeficiente de Correlação Intraclasse ( ICC). Os valores de ICC para cada questão do questionário Cooper indicam excelente correlação entre elas (p<0,001). O ICC variou entre 0,563 até 0,834 (valor excelente). Sendo notada correlação entre as questões da EC e do EQL. Conclusão: O instrumento EC foi traduzido para o português - Brasil e teve sua validação linguística e psicométrica realizada, apresentando bons resultados de confiabilidade, através dos testes de consistência interna e reprodutibilidade, assim como o construto, através da comparação de suas variáveis com as do instrumento EQL.
Mostrar mais
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Item

Associações da exposição materna a experiências adversas na infância e mind-mindedness: uma análise da interação mãe-bebê (Universidade Federal de São Paulo, 2024-02-20) Fernandes, Ana Paula Constantino [UNIFESP]; Mello, Claudia Berlim [UNIFESP]; http://lattes.cnpq.br/1758368777559433; http://lattes.cnpq.br/9140992759697511
Mostrar mais
Objetivo: Analisar associações entre experiências adversas na infância materna e aspectos do vínculo inferidos através da mentalização parental, com atribuição de estado mental ao bebê (mind-mindedness), e o papel do estresse nessa relação em uma amostra de mães em interação com seus bebês aos seis meses de idade. Método: Participaram do estudo 69 díades de mães e seus bebês de 6 meses de idade. Vocalizações da mãe em interação com o bebê registradas em vídeos foram codificadas como comentários apropriados relacionados à mind-mindedness e comentários não sintonizados relacionados à mind-mindedness. Indicadores de experiências adversas foram analisadas através do CDC-Kaiser ACEs Questionnaire e de estresse através da Escala de Estresse Percebido. Resultados: Não foi observada associação significativa entre a quantidade de adversidades na infância materna e mind-mindedness. Também não foi verificado papel mediador do estresse na relação entre quantidade de adversidades na infância materna e comentários apropriados relacionados à mind-mindedness. Foi identificado efeito moderador do estresse na relação entre a quantidade de adversidades na infância materna e comentários apropriados relacionados à mind-mindedness (F = 3,389; p = 0,015; η² = 0,122), assim como entre a idade dos bebês e comentários apropriados relacionados à MM (F = 5,605; p = 0,022, η²= 0,109). Conclusões: Adversidades experienciadas na infância das mães parecem influenciar a mentalização parental através da expressão de comentários apropriados relacionados à mind-mindedness quando moderadas pelo estresse, sugerindo que a exposição atual a fontes de estresse deve ser considerada fator de risco para que tais eventos tenham impacto negativo sobre essa habilidade relacionada à qualidade do vínculo.
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Item

Avaliação de parâmetros clínicos e  sociodemográficos como preditores de eficácia do uso de prednisona oral para tratamento da dor ciática aguda









 (Universidade Federal de São Paulo, 2023-05-10) Porceban, Guilherme Henrique [UNIFESP]; Tamaoki, Marcel Jun Sugawara [UNIFESP]; Belloti, João Carlos [UNIFESP]; Puertas, Eduardo Barros [UNIFESP]; http://lattes.cnpq.br/0981211406387862; http://lattes.cnpq.br/1864748192845159; http://lattes.cnpq.br/5982439031327655; http://lattes.cnpq.br/7385801720909614
Mostrar mais
Introdução: A dor ciática é prevalente principalmente em uma faixa da população profissionalmente ativa e causa importantes impactos socioeconômicos. Embora a evolução seja predominantemente benigna, indivíduos que apresentam um quadro inicial de maior disfunção ou intensidade da dor podem precisar de intervenção para retomar suas atividades. Apesar de amplamente disponíveis e preconizados por alguns guidelines, os esteroides sistêmicos por via oral apresentam resultados controversos na literatura. Objetivos: Identificar possíveis fatores sociais, demográficos ou clínicos que sejam preditores de respostas favoráveis, em termos de função e/ou dor, em indivíduos com dor ciática aguda severa tratada com prednisona via oral. Métodos: Este é um estudo prospectivo longitudinal com indivíduos com dor ciática grave de início há menos de 3 meses e que foram submetidos ao tratamento com prednisona por via oral em regime decrescente. O desfecho primário avaliado foi o ODI, e a partir de então, as variáveis sociodemográficas e clínicas foram comparadas entre o grupo de participantes de acordo com o desfecho pós-tratamento. Resultados: A amostra foi de 101 participantes, com predomínio do sexo feminino. Houve redução significativa no ODI e VAS pós-tratamento. A regressão logística indicou que história de crise prévia (p=0,02), disfunção inicial pelo ODI (p=0,04) e presença de comorbidades (p=0,048) atuam como fatores preditivos na resposta ao tratamento. O modelo prognóstico apresentou bom poder estatístico (0,81) na curva ROC. Conclusão: A resposta ao tratamento com esteroides está relacionada ao ODI, à presença de comorbidades e à história de dor semelhante previamente.
Mostrar mais
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